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CONTEXTUALIZAÇÃO INICIAL

Ao longo das últimas décadas, uma 

ampla variedade de mecanismos de 

apoio ao empreendedorismo está sen-

do incentivada. Não apenas em países 

de primeiro mundo, como Estados Uni-

dos, mas diversos países, inclusive o 

Brasil, introduzem ambientes de ino-

vação para dar suporte a empreende-

dores existentes e empreendedores 

nascentes. Neste contexto, a tríplice 

hélice (governos, universidades e ini-

ciativa privada) apresenta estratégias 

ligadas aos processos de fortalecimen-

to de empresas. Muitas destas iniciati-

vas estão sendo realizadas para acele-

rar a criação de empresas de sucesso e 

mais recentemente para potencializar 

o alto crescimento de startups. 



Startup é iniciativa humana, projetada para criar novos 

produtos e serviços, com modelo de negócios 

repetível e escalável 

mesmo em ambientes de extrema incerteza 

(RIES, 2012; BLANK; DORF, 2014).

Escalável = possibilidade de 

crescer sem influenciar o 

modelo de negócio

Repetível = entregar o mesmo 

produto em uma escala 

potencialmente ilimitada sem 

muitas customizações ou 

adaptações para diferentes 

clientes
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Dentre os habitats de inovação com 

alta incidência no mundo estão os 

parques (ADÁN, 2012), as incubado-

ras (BERGEK; NORRMAN, 2008; MIAN, 

LAMINE, FAYOLLE, 2016) e mais recen-

temente as aceleradoras (FLÔR et al., 

2016). A proliferação das aceleradoras 

é indicada por autores como Birdsall 

et al. (2013), Cohen (2014) e Hochberg 

(2015). Segundo Cohen (2014) e Ho-

chberg (2015) as estimativas do ele-

vado número de aceleradoras varia 

entre 300 a 3000 considerando todos 

os continentes. Entretanto, a impreci-

são dos dados é retratada por Cohen 

(2014). Especificamente no Brasil, in-

formações sobre o número de ace-

leradoras foram disponibilizadas re-

centemente por Flôr et al (2016) que 

quantificou 62 aceleradoras nas diver-

sas regiões do Brasil. 

Conheça as 

aceleradoras do 

Brasil. https://

mapme.com/

habitats-de-

inovação-no-

mundo

https://mapme.com/habitats-de-inova��o-no-mundo
https://mapme.com/habitats-de-inova��o-no-mundo
https://mapme.com/habitats-de-inova��o-no-mundo
https://mapme.com/habitats-de-inova��o-no-mundo
https://mapme.com/habitats-de-inova��o-no-mundo
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Os habitats de inovação são es-

paços diferenciados, propícios 

para que as inovações ocorram, 

pois são locus de compartilha-

mento de informações e conhe-

cimento, formando networking, 

e permitem minimizar os riscos 

e maximizar os resultados asso-

ciados aos negócios. O habitat 

de inovação permite a integra-

ção da tríplice hélice e procura 

unir talento, tecnologia, capital 

e conhecimento para alavan-

car o potencial empreendedor e 

inovador.
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Mesmo que as aceleradoras venham 

desempenhando papel importante no 

estímulo do empreendedorismo e na 

consolidação de importantes startups 

(PAUWELS et al, 2016), por ser um mo-

vimento ainda considerado recente não 

existem dados suficientes para avaliar 

o futuro das aceleradoras. Birdsall et 

al. (2013) contextualizam que embora 

existam muitos cases de sucesso em 

diversos países e diferentes regiões o 

conhecimento sobre as características 

das aceleradoras ainda são escassos. 

Hochberg (2015) indica que há uma 

ausência geral de informações que 

represente em larga escala os dados 

de aceleradoras contemplando uma 

visão profunda mundial.

Pauwels et al (2016) chamam a aten-

ção para a necessidade de novas aná-

lises com foco nos programas de ace-

leração e seus impactos. Hochberg 

(2015) considera que a investigação 

sobre o papel e a eficácia da acelera-

ção ainda tem sido limitado na litera-

tura científica. Entretanto, mais recen-

temente relatórios têm surgido como 

forma de preencher as lacunas de co-

nhecimento. Desta forma, este docu-

mento apresenta um alinhamento con-

ceitual, os dados disponíveis sobre as 

aceleradoras e os principais estudos 

realizados com a temática de acelera-

ção. Além disso, o processo de acele-

ração é retratado a partir dos estudos 

disponibilizados pela literatura e das 

práticas observadas em âmbito nacio-

nal e internacional.
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O CONCEITO DE ACELERADORA

Uma aceleradora é uma organização que 

visa acelerar a criação de novas empresas, 

fornecendo educação e orientação para 

empreendimentos durante um período limi-

tado de tempo (COHEN; HOCHBERG, 2014). 

Para Miller e Bound (2011) e Cohen e Ho-

chberg (2014) as aceleradoras são organi-

zações que visam acelerar o sucesso dos 

empreendimentos. Cohen (2013) e Cohen 

e Hochberg (2014) consideram que as 

aceleradoras vão impulsionar as startups 

para rapidamente enfrentar as realidades 

do mundo dos negócios e determinar se o 

empreendimento é realmente viável. 

“Os principais impactos esperados 

com a atuação das aceleradoras 

são a taxa de sobrevivência e a 

taxa de sucesso, medidas pelo 

valor dos investimentos alocados 

nos negócios e pelo crescimento 

das receitas e dos lucros das 

aceleradas”.

Limeira (2014)
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Recentemente, a Fundacity e a Gust disponibi-

lizaram um relatório (GLOBAL ACCELERATOR 

REPORT 2015, 2016) com dados sobre as ace-

leradoras do mundo. Pela falta de consenso 

na definição do termo aceleração o relatório 

se embasa no estudo de Miller e Bound (2011) 

que define o conceito de aceleradora como 

tendo cinco recursos chaves: 

•	 o processo de aplicação para a aceleração é disponível a todos, mas este pro-

cesso pode ser considerado altamente competitivo, 

•	 a disponibilização de investimentos geralmente é feita pela participação acio-

nária dos investidores, 

•	 o foco das aceleradoras está principalmente em pequenas equipes e não em 

fundadores individuais, 

•	 o apoio das aceleradoras para as startups é realizada por tempo limitado e 

combina eventos programados e mentorias realizadas de forma intensiva, 

•	 o foco das aceleradoras é em startups e não em empresas individuais. 

Aceleradoras do mundo

Conheça as 10 principais aceleradoras 

do mundo segundo os dados da Global 

Accelerator Report-2015 (2016). 

Disponível em: http://gust.com/global-

-accelerator-report-2015/

http://gust.com/global-accelerator-report-2015/
http://gust.com/global-accelerator-report-2015/
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Uma aceleradora vai além dos espaços 

de trabalho, e também pode oferecer 

uma infinidade de oportunidades de ne-

tworking, com empresários de sucesso, 

egressos do programa, capitalistas de 

risco, investidores anjo, ou mesmo cor-

porativos executivos (COHEN, 2013). 

Também inclui serviços intangíveis, 

como mentoria, capacitação e aporte 

financeiro (ISABELLE, 2013).

Tanto o conceito de aceleradora, den-

tre as diferentes tipologias de habitats 

de inovação que vem sendo discuti-

das, quanto as práticas com startups 

é recente. Autores como Bruneel et al. 

(2012) indicam que as aceleradoras 

emergiram em meados de 2000 como 

uma resposta as deficiências dos mo-

delos anteriores geração de incuba-

ção, que eram focadas principalmente 

no fornecimento de espaço de escritó-

rio e de serviços de apoio. Diferente-

mente de outros habitats de inovação, 

como por exemplo, os Parques (SANZ, 

1998) e incubadoras que datam da 

década de 50 (SILVA; VELOSO, 2013), 

Cohen (2014) indica que a primeira 

aceleradora Y Combinator, foi fundada 

por Paul Graham em 2005, em Cam-

bridge - Massachusetts, e logo se mu-

dou e se estabeleceu no Silicon Valley 

– Estados Unidos. 
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Tipologias:

Segundo Teixeira et al. (2016) muitas são as ti-

pologias e definições encontradas na a literatu-

ra considerando os habitats de inovação. Entre-

tanto, dentre as principais tipologias podem ser 

citadas: Cidades Intensivas em Conhecimento | 

Cidades Inteligentes, Parques (Parques Científi-

cos, Parques Tecnológicos, Parques Científicos 

e Tecnológicos, Parques de Inovação e Parques 

de Pesquisa), Centros de Inovação, Pré-incuba-

doras, Incubadoras, Aceleradoras, Coworking e 

Markespace. Segundo os mesmos autores, há 

também os Núcleos de Inovação Tecnológica 

que são regulamentados pela Lei nº 13.243, de 

11 de Janeiro de 2016, e buscam realizar a inte-

ração universidade-empresa e gerir a política de 

inovação (BRASIL, 2016). Para maiores informa-

ções acesse: <http://via.ufsc.br/ebook-habitat-

s-de-inovacao/> 
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http://via.ufsc.br/ebook-habitats-de-inovacao/
http://via.ufsc.br/ebook-habitats-de-inovacao/
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Ponto importante de salientar, se as-

socia a que a aceleradora não é proje-

tada para oferecer recursos físicos ou 

serviços de apoio de escritório durante 

um longo período de tempo, como os 

processos de incubação. Cohen (2013) 

indica que as aceleradoras ajudam 

empreendimentos a definir e construir 

seus produtos iniciais, identificar seg-

mentos de clientes promissores, e re-

cursos seguros, incluindo o capital 

e os empregados. Entre os serviços 

prestados pelas aceleradoras brasi-

leiras, encontram-se principalmente 

mentoria, capacitação, aporte finan-

ceiro e networking.

$

Feldman e Zoller (2012) chamam a 

atenção para o capital social envolvido 

nos processos de aceleração. Os pro-

gramas realizados pelas aceleradoras 

cultivam uma rede de valor de mento-

res e investidores que trazem o suporte 

e tornam possível o crescimento das 

empresas ao longo dos programas de 

aceleração. 
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OS DADOS DAS ACELERADORAS

Hochberg (2015) considera que a proli-

feração das aceleradoras é claramente 

evidente em todas as partes do mun-

do. O Global Accelerator Report-2015 

(2016) mostrou a evolução do número 

das aceleradoras de 2001 a 2015. En-

tretanto, mesmo com as afirmações 

de que a primeira aceleradora seja de 

2005, os dados do relatório indicam 

presença de aceleradoras desde 2001, 

principalmente nos Estados Unidos – 

Canadá e Europa. No entanto, o relató-

rio não indica quais são estas acelera-

doras. A Figura 1 ilustra a evolução do 

número de aceleradoras considerando 

as diferentes regiões do mundo.

Figura 1

Evolução do 

número de 

aceleradoras no 

mundo. Disponível 

em: <http://gust.

com/global-

accelerator-

report-2015/>.

EUA e Canadá

Europa

América Latina

Ásia e Oceania

Oriente Médio

http://gust.com/global-accelerator-report-2015/
http://gust.com/global-accelerator-report-2015/
http://gust.com/global-accelerator-report-2015/
http://gust.com/global-accelerator-report-2015/
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No Brasil, Flôr et al. (2016) indica a presença 

de aceleradoras nas diferentes regiões, con-

forme ilustra a Figura 1. Entretanto, a evolução 

no tempo não foi possível de ser identificadas 

visto que muitas aceleradoras não indicam o 

ano do início de suas atividades.

As diferentes regiões de um país indicam di-

ferentes realidades, possibilidades, poten-

cialidades e necessidades. De maneira geral, 

para Hwang e Horowitt (2012) o sucesso do 

Silicon Valley foi justamente à sabedoria em 

unir os ingredientes existentes no ecossiste-

ma. E hoje, os Estados Unidos aparece com 

os principais dados tanto em startups acele-

radas quanto em quantidade de investimen-

tos realizados (GLOBAL ACCELERATOR RE-

PORT-2015, 2016).

AM - 1

CE - 1
RN - 1

PE - 2

BA - 2
DF - 1

MG-10 ES - 2

SP - 26
RJ - 9

SC - 3

RS - 4

PR - 2
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Em âmbito brasileiro, São Paulo, segun-

do Flôr et al. (2016), aparece com o maior 

número de aceleradoras no Brasil. Indo 

ao encontro das informações de Hwang 

e Horowitt (2012), São Paulo aparece nos 

melhores índices considerando as me-

lhores cidades para se empreender, con-

forme índice da Endeavor (ENDEAVOR, 

2015). No ranking Conected Smart Cities 

São Paulo aparece como a cidade mais 

inovadora (CONECTED SMART CITIE, 

2016). Assim, evidencia-se que o am-

biente para o empreendedorismo e ino-

vação é favorável o que reflete nos dados 

que indica que o município apresenta os 

melhores índices quanto ao número de 

aceleradoras (FLÔR, et al., 2016).

Além disso, Fehder e Hochberg (2014) 

consideram que as aceleradoras podem 

ser mais propensas de serem fundadas 

em regiões que têm níveis mais eleva-

dos de atividade de empreendedorismo. 

Considerando a maturidade do ecossis-

tema das startups brasileiras, o SEBRA-

E-SC1 indica os diferentes níveis de ma-

turidade e colocam Rio de Janeiro e São 

Paulo como estando como ecossistema 

sustentável de empreendedores digitais. 

O ranking do Global Startup Ecosys-

tem2 (2015) contextualiza que São Paulo 

apresenta histórias de sucesso recentes, 

1	 SEBRAE-SC. Disponível em: <http://pt.slidesha-
re.net/alexsouzanet/a-comunidade-de-startups>. Aces-
so em: 26 de jun de 2016.
2	 Global Startup Ecosystem. Disponível em: 
<http://www.businesslocationcenter.de/imperia/md/
blc/service/download/content/the_global_startup_
ecosystem_report_2015.pdf>. Acesso em: 26 de jun de 
2016.

como Dafiti, Netshoes, e EasyTaxi e pode 

ter inspirado mais talento para reconsi-

derar o empreendedorismo como uma 

alternativa viável. Além disso, Fonseca 

(2016) indica que São Paulo é um dos 

mais importantes centros financeiros 

do mundo, o que atrai grandes investi-

dores e empresas para o Estado, e com 

isso atrai startups e a demanda de maior 

número de aceleradoras e demais habi-

tats. Hochberg (2015) informa que estas 

questões são cruciais para a presença 

de aceleradoras. A disponibilidade de 

financiamento (recursos) define a aglo-

meração destes empreendimentos, o 

que pode ser entendido das concentra-

ções estarem de forma principal em São 

Paulo.
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Em contrapartida, Hochberg (2015) discute 

que as aceleradoras podem emergir em di-

ferentes regiões e em diferentes anos, mui-

tas vezes por razões exógenas à natureza 

do ecossistema presente ou precisamen-

te por sua falta. No caso do Brasil, Flôr et 

al. (2016) indicam que os ambientes mais 

propícios para a inovação e o empreende-

dorismo são aqueles onde há presença de 

aceleradoras. 

Em âmbito global, os Estados Unidos e Ca-

nadá apresentam os maiores investimentos 

de aceleradoras, com US$ 90.295.774,00 

seguidos da Europa (US$ 41.007,000,00), 

América Latina (US$ 31.563.841,00) e Ásia 

e Oceania (US$ 16.842.427,00). Conside-

rando os 10 principais países com inves-

timentos em aceleradoras cita-se: Estados 

Unidos, Chile, Inglaterra, Israel, Canadá, 

Austrália, Brasil, Dinamarca, Espanha, 

Uruguai (GLOBAL ACCELERATOR RE-

PORT-2015, 2016). Entretanto, em termos 

de número de startups aceleradas os Es-

tados Unidos lidera o ranking. A Figura 

2 ilustra o ranking dos países conforme 

investimentos e startups aceleradas. 

Figura 2 – Ranking dos países conforme investimentos e startups aceleradas. Fonte: Global 

Accelerator Report-2015 (2016). Disponível em: <http://gust.com/global-accelerator-report-2015/

http://gust.com/global-accelerator-report-2015/
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As aceleradoras brasileiras atuam com 

negócios escaláveis e inovadores em 

diversas áreas, como por exemplo, 

automação, energia, microeletrônica, 

modelagem computacional, software, 

realidade virtual, agronegócio, saúde, 

impacto ambiental, marketing, finan-

ças, legal, entre outros (FLÔR et al., 

2016). Hochberg (2015) considera que 

as acelerações iniciais apresentam 

principalmente atenção para startups 

de produção de software, serviços e 

aplicativos, porém já é possível perce-

ber a atuação de startups em ciências 

da vida.

Há também, aceleradoras que pos-

suem negócios de impacto social como 

segmento. O termo ‘Negócios de Im-

pacto Social’ surgiu com Muhammad 

Yunus, ganhador do Prêmio Nobel da 

360º

12345

Paz em 2006, que se difere dos demais 

negócios pelo motivo de enquanto as 

empresas atuam com o objetivo de ge-

rar receita sempre impulsionada pelo 

lucro e criação de valor para o acionis-

ta; os negócios sociais funcionam para 

o benefício e atendimento das necessi-

dades sociais para todas as partes in-

teressadas (PETRINI, SCHERER; Back, 

2016).
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Autores como Lerner (2009) indica que 

nos Estados Unidos alguns progra-

mas de apoio ao empreendedorismo 

não produziram retornos significativos. 

No Brasil, os programas de aceleração 

ainda não podem ser medidos seja pelo 

pouco tempo de existência dos mes-

mos, ou seja, pela falta de informações 

geradas pelas organizações responsá-

veis (FLÔR et al., 2016). 

Neste movimento, os governos têm 

papéis importantes e incentivam cada 

vez mais a adoção dos modelos de 

aceleração. O Global Accelerator Re-

port-2015 (2016) fez uma contextu-

alização sobre os fundos que ampa-

ram as aceleradoras mundiais e estes 

podem ser considerados como mis-

tos, privados e públicos. Além disso, 

segundo dados do mesmo relatório 

pode-se observar que uma proporção 

significativa de aceleradores não tem 

fins lucrativos. O Oriente Médio é a úni-

ca região com uma maior participação 

de aceleradores sem fins lucrativos 

em relação as aceleradores com fins 

lucrativos. O relatório alerta ainda que 

aceleradores sem fins lucrativos geral-

mente não levam a equidade.
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O Global Accelerator Report-2015 (2016) 

mostrou que dos países da América La-

tina o Brasil investiu US$ 5.524,320,00 

ficando atrás do Chile que investiu US$ 

15.096,929,00. Além disso, o país apare-

ce como tendo o maior número de pro-

gramas de aceleração (26), mas com 

297 startups aceleradas em comparação 

com Chile que tem 442 e México com 

306 startups aceleradas. Entretanto, se-

gundo o mesmo relatório as acelerado-

ras são difíceis de serem rentabilizadas 

a curto prazo (até 12 meses) uma vez 

que as ideias em fase inicial geralmente 

requerem muitos anos para assim retor-

nar os investimentos aos acionistas in-

vestidores.

Hochberg (2015) considera o fato de não 

se ter estudos e dados que indiquem as 

diferenças entre startups aceleradas e 

não aceleradas. A falta desses dados 

acaba prejudicando a tomada de decisão 

e gestores que podem desejar apoiar, in-

centivar ou ainda investir nos processos 

de aceleração. Em contrapartida Cohen 

e Hochberg (2014) e Hochberg (2015) 

contextualizam alguns pontos impor-

tantes de análise: i) a maioria dos ace-

leradores são organizações pequenas, 

com pessoal limitado e pouco rastrea-

mento de dados organizados; ii) muitas 

aceleradoras não disponibilizam seus 

dados em uma comunicação pública, 

por razões competitivas; iii) muitos da-

dos disponibilizados são suposições; 

iv) muitos dados são difíceis de serem 

coletados dada a natureza da fase ini-

cial das empresas aceleradas; v) há di-

ficuldade em capturar corretamente os 

efeitos realizados pela aceleradora que 

tem impacto no equilíbrio geral do ecos-

sistema empresarial da região.

Como forma de consulta, é indicada a 

base Seed-DB1 que apesar dos proble-

mas de dados incompletos e alta rejei-

ção, é o maior repositório público dos da-

dos de aceleração e pós-aceleração. No 

Brasil, não há um banco de dados para a 

consulta das aceleradoras, sendo assim 

há dificuldade de ser ter dados acerca 

dos empreendimentos brasileiros. 

1 Seed-DB. Disponível em: http://www.seed-db.com/.  
Acesso em 26 de jun de 2016

http://www.seed-db.com/
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O PROCESSO DE ACELERAÇÃO Organização que visa alavancar empresas 
nascentes (startups) para o seu crescimento 
durante um rápido período, auxiliando-as a obter 
novas rodadas de investimento e networking.

STARTUP1

O QUE ENTREGAR NO PROCESSO SELETIVO?3
PROCESSO DE ACELERAÇÃO4

BENEFÍCIOS5

INVESTIMENTO7

PROBLEMA

SOLUÇÃO

MERCADO POTENCIAL

COMO VAI GANHAR DINHEIRO

EQUIPE ENVOLVIDA NO NEGÓCIO

DEMODAY

100%

A B C D

100% 50% 25% 75%

100% 50% 25% 75%Modelo de negócio escalável e repetível 
mesmo em ambientes de incerteza.

possibilidade de crescer sem 
influenciar o modelo de negócio

entregar o mesmo produto em uma 
escala potencialmente ilimitada sem 
muitas customizações ou adaptações 
para diferentes clientes

Inscrição (normalmente realizada via 
site) a partir da abertura de editais que 
variam de 2 a 9 meses de intervalo

PROCESSO SELETIVO2

Encaminhamento de documentos 
• Formulário com dados do empreendimento (pelo site ou email)
• Proposta de negócio (modelo de negócio, o que será desenvolvido, qualificação da equipe, descrição do estágio atual)
• Vídeo com informações sobre a proposta de negócio e justificativa de ser acelerado
Entrevista presencial ou a distância
Reunião de sociabilização com os empreendedores
Resultado final para ingresso na aceleradora

• Realizado de 4 semanas a 1 ano
• Metodologias e práticas que buscam 
validar e preparar o negócio para os 
investimentos.

DEMODAY6
Acesso a mentores, 
capacitações, 
consultorias, networking, 
infraestrutura física e 
investimentos

Evento que ocorre no final do 
processo de aceleração onde 
cada startup faz um pitch 
para os investidores

Apresentação que a 
startup faz e contém:

 
• problema que ela resolve

• solução
• mercado potencial

• como vai ganhar dinheiro
• equipe envolvida no negócio

40%

10%
35%

60%

25%

As startups podem receber investimentos que, 
no Brasil podem variar em até R$150 mil. 
Normalmente os investidores tem participação 
acionária nos negócios que investem.
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